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u Se HlgueiD «-orar de 

mim dus minhas pa-

lavras, também o fi lho 

do Homem corará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e ris do sen Pni com 

os santos anjos. 

J e s u s 

'*A coragem da opludtáo 
sempre f«i aprecJart» «*»>• 
Ire os bMOM» , jK)r haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguires , con-
trovérsia» e sarcasm»«, 
quem nSo teme ecuifeg* 
«ar idéan. que a l o são 
«oatfMMMWM» pgr toda a 
gente". (Knrdec) 
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REVERENDO: 

N« ult ima caria grifamos 
o seguinte toplco: " P O R Q U E 
TAIS DETALHES SÃO, P O R 
SUA NATUREZA, INCOM-
PREENSÍVEIS PARA T O D O S 
AQUELES CUJA V I B R A Ç Ã O 
INDIV IDUAL N À O ESTEJA 
EM HARMON IA C O M A PO-
T E N C I A U D A D E VIBRATÓ-
RIA INTUITIVA PARA DE-
TERMINADOS PRINCÍPIOS". 

Como SK» cê, aqui trata-se 
de um« eduoaçfio espiritual, 
servindo de veiculo a nossa 
meute plaatlcn. através de 
seu veiculo cerebral. 

Se dedtw logicamente que 
essu educação fax referencia 
a tudo aqui lo que a natureza 
tem de recondito e sútil em 
suas manifestações. 

Logo, ossn eduoaçflo deve 
versar no eonb&ctmenco de 
tudo qoe u natureza mani-
festa, educando conveniente-
mente o nos»o etpirHo para 
alcançar aa percepções mai» 
sótls. 

Deu» 6 manifesto em todas 
as cousas. E* a «na vontade 
qüe, como força, atila em to-
das as constituições. 

Entretanto, essa mesma for-
ça eneontramo-la na casca, 
na polpa ou na semente da 
maçS. Porèm, é na semeule, 
interna e recôndita, que se 
encontra concentrada a ener-
gia reprodutiva. 

A polpa e a ca*ca aâo 
adornos d á «emente; Rá» seus 
auxiliares na manifeHtnçflo 
da condensação. 

Assim 4 do noe«o espirito. 
Ele, durante a vida r ama l , 

está empanada pelo denso 
eovóiuero das toodoncações 
mstsfisl* 

Somente por u n esforço 
continuo e educado é que 
conseguira sobrepor-tm A den-
sidade dn matéria que o en-
volve, concedendo-lbe assim 
H lucidez, de açüo de que 6 
capa t pelo esforço de suas 
ilações, conseguindo assim h 
condição iutuKUs. 

8 s infere, porlr.nto, que o 
nosso espirito n í O pode cir-
cunscrever-se n uma crença 
SQperfldal. especir de orna . 
mento aparatoso que oada 
significa dentro das manifes-
tações da natureza. 

Poderá essa crença permi-
tir volições da no».«« a lma 
ou no n€*s8o espirito em de-
manda desse Deus desconhe-
cido. 

Mas como este De«» d*« 
monatrado pelos enafeUMtefr» 
tos gerais das dootriftas ofi-
ciais. por oro processo de-

turpado, crea na mente dos 
adétus dessas doutrinas, con-
figurações extravagantes que 
dificultam as percepções ver-
dadeiras, demora *«ê-lhea a 
eoxüstrnçâo do estado vilna-
torio acessível à condição ne-
cessária a harmonia espirv 
tunl com as manifestações 
inata sutis da Natureza. 

Entorpece-se assim o esta-
do latente evolutivo dessas 
almas pela sua própria con-
dição crendora em deshar-
monia coai os verdadeiras 
condições universais do espi-
rito, e retsrda kc iiu- o pro-
gresso. 

Analisada ei>b esse ponto 

de vista, salta ao« olhos, de 

qualquer mente. um pouco 

educada, quão nefastos s3o 

os ensinamentos de uma 

qualquer correu ti- que nfio 

satisfaça as verdadeiras ne-

cessidades naturais. 

A Igreja em que militais, 

é umn dessas oorrontes vici-

osas que «ntorpõcem o espi-

rito e limita, si n âo extenúi , 

a suo açSo evolutiva em de-

manda dessa condição vibro-

totla capa*, de compreender 

os princípios transcNuicnlais 

das manifestações divinas. 

P R E C E 

Derrama sobre Terra a tua etérea I117. 
O' pálido Jesus, 
O' mártir duma idéa 
Nascido na Judé» 
H» quasi dois mil anos. 

O mundo e quasi o mesmo, ainda tau tiranos, 
Ha muita itifamia ainda, tia muitos miseráveis. 
Ainda sobre a Terra ha cenas execráveis. 
O Am6r c a Bondade, a Pai que tu pregaste, 

Não passa de ilusão, 
O teu ideal suhlime, o Bem que visionaste, 

Ainda é sonho vâo! 
Ha muito quem desdenhe dos Santos Evangelhos. 
Por vêr por esse mundo os pobres e os velhos 

Vivendo ao desamparo. 
Ainda ha muita fome, ainda lis muito avaro, 
Ainda sobre a Terra ha muitos desgraçado!. 
Sem cama p'ra dormir, famintos e mirrados. 
Ainda neste mundo ha reis e imperado^». 

Escravos e senhoris! 

Envia sobre a terra o teu olhar sereno 
O ' dôce Nazareno, 

Ainda neste mundo ha creancinhas noas, 
Ainda pelas ruas 

Váo morrendo com frio os loiros inocentes, 
Sofrendo sem motivo as d&re* mais pungentes. 

O ' pálido Jesus 
Derrama sobre 1 Terra a tua etérea lur! 
Distende sobre nós as tuas mios piedosas. 

Lá da cckste altura. 
E implanta sobre a terra o reino da Ventura, 
Um reino cheio d'amor, desperanças radiosas 
Tu que mandas nos céus e mandas nos espaços. 
Estende para nós os teus divinos braços. 

Tu que expiraste na cruz, 
Perdia á Humanidade a tua inirnsa (Jôr, 
f:az que se tome um fito o nosso ideal d amôr, 

O* pálido Jesus! 
(E cos do Além) R V. 

C O N F E R E N C I A 
l ida pela Srta. Maria Aparecida Hebelo, na «ea-

sJo solene d a Aseociaçío de Moços 

Espiritas de Ribeirão Preto, 

em 14/4/932 

Caro» irmãos, desde peque- dádiva que o Senhor llies deu: 
nos todo» uò» ouvimos dizer x> raciocínio. Ê' pwçiso.. por-
que a "união fat a força". E* taeto, que ov topírinsus, 
bem verdade, a "união l i ? a saibamos jkjbíc o que ur apoÍ>« 
força", ninguém pódc contestar, o K*pinu*nH>, pau que, nem 
c» atum como (m a torça ma- com o» mais torcei, vrmjavaó 
teria!, representada çck? simlK)- do infonunio ou da crtüca, 
íico feixe de varas, t » também treina o U&fiào de nojsa 
a força mora! que tanto noi é A noMS doutrina, l>cm o 
precisa, c&pe-riaímcntc quando Inrnios, c bela c icpcncrjidcira, 
tentamos levar a cabo uni di- Náo basta, porém, abraça la 
fidl ou grandioso ideal. E c friamente, cvtudat >.ua» c w m 
por isso, caros confrades, que e efeitos. Cumpre pòr etn pta-
cu aqui hoje mc encontro pe- tica os seus cnsinamcní.>\ qur 
la primeira vê». Venho atraída *!u os sabJos ensinamentos do 
peies vos*»» ideais que são tam- C m i o e ter, como ensinava ele, 
bem 0$ meu», venbe impelida a caridade no» ito» c não no» 
pela minha opiniio que c um- lábio», porqur o verdadeiro es-
t»«tt a vossa. Vcnbo, emfim, pinta n io f. aquele que se 
por saber que os no»os pensa- tiurega a &ctr sestõe*. n í o é 
mentos são homogéneos, ofere- aquele cujo uttico fito é tér, 
cer vo» o meu tragiliasimo a- coaio curiosidade, relações com 
poio e, ao mesmo tempo, hatt- os inWsiceU. Embm, meus ami-
W forças para aportar cOm ROÍ, COÍKJ já dis>e, o «pirita 
firmeza a mitslo que u m » % legitimo c legititrio csistSo e, 
mim como a vós foi imposta: tonso tal. «eu tákâ , 
a dc ser interprete da doutrina levar, com bondade e u n » ! « ' , 
enwnada por Jesus c nnri urde para o redil, a» ovelha» tre»-
ampliada pelos í n r à m j ) d o A- malhada* que dali fugiram. Pa-
lém 1:' btm certo, c todos vós ri tonseguir, _pon?m. cs« ideal, 
que sois (os) aáitos da doutri- n5o deve o espirita violentar 
na Kardecista bem o sabeis, que ou ridicularir ar as crença* ilhríaf: 
o turno irabalho não c t i o ri- <• pteciso, antes» que tttèu Ca-
cil como se julga. A fnbtSodo ridade e tolerância para com 
espiriu é peno«, r difícil, por- todos, ptM* deve compreendei 
que a humanidade ingrata, a ouc uma idea sô è «cesta qwau-
humanidade criança, a hvimini- do »e está preparado para rc-
dade louca e ignorantr, (lio tebc-la li* por i«i>. omipa 
está l>em preparada para réce- «heirov que precéamu» ter 
ber o* sábios ensinamentos do força de vonude c coragem. 
UspúuUmo, I ' p*»' v-w» <jiu- j U:,v.hu:xn-- • 

cada parx>, mi] dificuldade, sc uma idfa nova, quanto maior 

noa deparam: aqui, riem-se dc é, m»«n gurrra tamhero lhe 

rró*, esto fecham-nos as porta., faiem; porfm, grandei 

»quirle» wxam-nce de iwKS% idías do* homens vencem. Co-

unt, «mm p»ra c ono t o dc w - mo poderá cair t « a i w u gran-

cannoj horríveis, outro* doem de doutrina eapirittulma que i 

que somo» vinonar»u* o u cwft ensinada pelas p oprú» v o m 

plice» de saunaz,. Ao cnxHitrir de além tumulo?1 Si n l o « acei 

em ncBKo camínlso tantos im- u m bem agora, .aceita-laio 

prdlhiv» e Untos «ofrimen{/«v amanha, pois cedo ou tarde, 

tantos tropeço» c C O n W t f B I S , sempre vence * r*aio, a !u/ 

.í quasi fatal a nova derrotado sempre vence, a* trevas * 

i d e s a n i r n » . Que fa?tr p»- racidade »o que é false», a pa-

ra vencer* cotio ? Somente, fv ciência i ira. Caminhemos pois, 

pirita», têr confiança na bonda- tempre com a fíomc erguida 

de dc Deus e oos encmirftçaf- e <» coraçlo cheio dc ié e de 

ma i com rt inalteravrJ t im- esperai^. Si a aenda f*>t onde 

perecivel Mas pai* « tér cvta triihamòs o3o ( pla^s, tenu-

ft qoe demole todos os olwu- mm aplaina -la com o notto es-

cufos, € prerwo qu< ettudemos torço t deéteiflo« Sigamm o* 

o porque daí cousas. "Cr í r , «snapto« de«e* »grande» abne-

sim. ma* wher porque cs-í" dc gados que viveram antes de 

ve ser o Uma usado por todo; nós c que, por ft«o me*rn<>, 

os aflitos da doutrina do Isfi- muito rnan qoe nt'» vófrcram. 

rito da Verdade. Miiita gente, ?<ç»curertif« ventirsuar trabs 

ha, tttte cri cm tudo qut ou- U>o começado poi c dai 

ve dizer, a l o querendo ou não üf tm ao» que vierem pCj««ir«-

lembrando que dtv*mm ftrnnar meme a no«, os meimos ruem-

o nomo jwzo tudo íjoc pio» qúe ele* nm deram 

nõ% apresentam pessoa«, ««poria « Com i«so «stirmos? 

cisirnadí'. íánatka?. nenhum tra- O espirita, meus 43Mf0t„ tem 

i)«ího intrieuuaJ querem tér; obrigaçao de «ofrer sorrindo e 

aceitam lodo »em «p l t í ^ õ e s e dst graça» ao Pai C e W ? pot 

filo u utiláam da mart bela fÒhs*. m t V w i r i 



A N O V A ERA 

VT ]—N A A O A T voluimos, depreferencia.no tra no Espaço uma estação i- "fotosfera", que começa onde 

X L ^ J J r \ . O I x~v» J-\. J L v ambiente astral da Arte, nicial que o faz entrar na es- termina a terra. 

Si já conseguimos "falar" E, no espaço, os anos e 

aos desincarnados, si os apal- mêses representam a lomos ! 

pavios nas ''materializações", Portanto, a espiral, pela 

si ouvimos suas "vozes dite- qual entendo firmemente a 

tas", o difícil está em deter- vontade de evoluir, é uma 

minar as regiões em que ca- açáo perene, mas, que se não 

da um deles realiza a sua evo- pode precisar em seus gtáus. 

íução. E' claro que a peregri- E n3o só o progresso es-

naçüo das almas obedece a piritual no espaço é "indivi-

uma infinita espiral que, au- dual", mas, igualmente "cole-

tcnlica ascençâo e penetra- tivo". 

t, _ . , .. . „ que aquela parte do infinito, 
A nossa gu.a (artista «tal.a- é

M
t n a i s

 [
p r o x i m d e n ó s e 

na na musical) foi assaz s.n- p a r a a ffi.ledo ou tarde. 

que < 

que é o mais sensivel.—An- pirai para continuar a sua e- Ah ! é por isso que ela es-

tes, o mais doloroso, e é volução eterna. posou o nosso destino, numa 

por isso que vibramos de Quan to mais tenha um Ar- assistência mutua de conforto 

modo indizível á cada ale- tista exalçado sua missão ter- e de purificação, 

gria vossa,—"rara"r é a cada comovendo, fascinando ^a^emocm^a Astral' 

vossa d ô r , ~ constante . a s m u i t i d õ e S i m e|hor serâ a P e , a HHJ1 d e v e bater-se todo 

« . zona que o aguarda no Alto. ° e s P , r , l a ; sem tregoas, desde 

Amai-vos, amparai-vos, 1 

como nós vos amparamos 

e amamos a todo instante". , , ir**a a uuai, u w uu iwut 

E1 tiara, pois, que, mesmo c e r a 1 u a n d o confessou que se , , a s s a r e n l 0 s i É precisamente . 

m farjjília dos artistas, a gra- desenvolve em uma zona ou- „ossa zona dc expiação e de 

çSo no espaço, quanto mais ExempIo :-a zona que com- duaçâo astral í infinita, como de, ainda hoje, os cultores da evolução, 

se eleva mais luz sente, e preende uma determinada fa- multiforme e ilimitada é a « - Arte condividem as alegrias e Nao esqueçamos que a rea-

maior é a harmonia celeste. milia de sofredores-X—(si- sencia da creatura em suas a- a s "Ores Humanas. lidade da vida astral é, em 

D e fato, o Universo é ali- milia cum similibus!) evolue tiludes. E' evidente que lai creatura verdade, uma espiral de que 

cerçado em Luz e Harmonia, no mesmo plano cm razão do Cada artista parte e encon- está mui próxima de nós, na somos as primeiras camadas, 

aquela guia, e esta é vibraçüo acordo entre seus compo- . • -.„k,. • . . de alegrias poucas e de imen-

do Espirito. nentes. _ * ^ i . i a »—» i ^ . , d&res! 

Nós, "terrenos" devido ao Si ha "retardatarios", estes O A I M U A K I U E S P I R I T A E... preparemos a nossa des-

pezado en vulnero que nos acabarão perdendo o contato . „ , , . , , > „ „ „ „,„ . incarnação na vontade firme 

cinge, estamos como que "es- com a família de ontem, so- ú , i n " ' r e v " " ''e.d " l " n t e r o " e s E , T , ' d e " 2 ? < ' < ™ ™ « « . de nos 
taefonarios» em relação â es- frerão uma parada, m a s / n e m , a " " "  ,ma , K * f c l , n " purificarmos. 
pirai astral; bastante felizes si por isso deixarão de progre- O N. 2 1932— com J . L. Itevnnnios, ikwtii re«lnçSo-Cí Startnt, ©3 Mariano RANGO DAUAGONA 

podemos "algumas vezes" ele- dir após. «,, -n •.. , , . • , , , 

var a alina, com a prece e Ao Guia de um Centro es-

com a aspiração, ás regiões pirita que costumo frequentar 
luminosas e harmônicas. bi-semanalniente, que foi uma 

E' tudo quanto nos é pos- artista musical Italiana, pedi 

sivel neste "cárcere planetario", informes da sua zona. E eis 

que embala e anima tantos o que sumariamente foi-me 

infelizes tios prazeres efeme- descrito: 

ros da matéria... 

Mas, como disse acima, a 

vida astral 6 uma gradação 

Interminável de camadas, ime-

diatas e continuas, o que per-

mite aos Desincarnados pro-

gredir, rapidamente, si o qui-

serem! 

Aí a vontade é, |>orta*ito, 

"soberana", mais que na Ter-

ra. pois, que a sua matéria 

siilil (perispirito) nâo tem as 

tentações da vida material, 

planetaria! 

E emqiianto na Terra uma 

alma pode voltar ao caminho 

do mal, lá no Alto. livre dos 

desejados transportes das al-

mas inferiores, o progresso 

é "lei inexorável". 

Em suma, na vida astral 

não ha regresso que possa 

retardar a creatura desincar-

nada 

A Luz e a Harmonia silo 

eternas e se não extinguem; 

daí serem os espíritos que ini-

ciam a ascehçâo da espiral 

levados infalivelmente a per-

corre-la "toda"... 

l'ara dize-lo em siutese: o 

nosso espirito, na vida astral, 

"flutua", em quanto* que, na 

vuta terrena, c "arrastado** 

N o Alto, pois, semelhamos 

Á "borboltM.1 ' c aqui, em bai-

xo. aos vemie.i". 

Mas. como determinar as 

regiões particulares dos des-

incarnados ? 

Segundo meu modo de vêr, 

nSo passa de um demente 

aquele que ouse siquer pen-

sar nisso. 

E porque? Precisamente por 

OKU -i (S r> proprias cornumca-

.firais. 

Li uma farta literatura espi-

rita a respeito, e cheguei a 

esta HaçUo: que o desincama-

do nâo pode precisar a sua 

esiaçào de permanenda, em 

razão justamente da sua evo-

laçâ<» iierene. que, ainda que 

"minima" è 'continua"... 

Unta provy. vetd.ulciiameote 

classica, foi-me dada pela mi-

nha amiga suicida que, depois 

de muitoá anos deixava-se 

•.o « à rwdhütt "patida e ia-

erimoaa, enK|uatito que hoje. 

poucos m í í e f apenas decor-

ridos, aparece em "veste bran-

ca luminosa* com estola azul", 

em missão bem definkla de 

caridade ! 

D O U T R I N A N D O 
"Desde ha cerca dctresqiur- ricismo não é invenção do i ho- nossa disposição toda a cterni-

tos de século o Espiritismo re- meus, poréni, os homens apren- dade ?" 

velou ao homem horizontes i- deram e descobriram a manifes- Lessing, o grande literato e 

Mj. . j. . .. . riesperàdos sobre o seu passado tação espiritual, seguindo as o- dramaturgo a quem as letras 

raveis sãTas^ reSôes* devT- e ° SCU f u l u n > ' 5 o b r c M s c u s rientações dos mesmos Hspiritos, alemãs tanto devem, mentaUda-

das unicamente á "leveza í ! c v e r c s c , s o b r ^ ° P®^1 q T P ° » V x c> «»tentes desde os de forre que tem consciência 

iKnwSÍr j> Hp rarti ^«niriin l h e i n c u m f c > e desempenhar dc primordios da Creação da Hu- <" responsabdidade que assume, 

^ £ 4 k Í d 3 S l U C ° n 5 ' manidade, eles são as entidades ^ m g resumiu naquelas qua-

tá na qualidade moral do a c n c , a ' w r - que se incarnaram, segundo as  t rP. P^guntas d .ngdas»huma-
q H F o r c 5 t , e r vistas de Deus, sucessivamente, " , d a d c c u l u á o . s c u «mpo , t o-Desi near nado. 

da 

cto de mulua assistência en-

tre incarnados e desincarna-

dos, que constitue a comu-

nhão universal em todos 05 

graus de sua vitalidade e 

de sua espansão. 

Daí resulta que o meu 

lar é no vosso centro de 

Isidoro D . Santos 

Os conceito» acima basurúm, 

sobejamente, para que os nos-

Onde eu movo-me po- " A pluralidade de existencias dc época a época, dc scciilo a £• a s s j m qU C n ó s o s espiritas 

deis considerar uma rcgiSo da alma c o espantalho dc ca século; ora se manifestando pc j c v c m o s r aaocinar e proceder 

de artistas que sentiram vio- tólicos e matenalistas, que apr- los videntes e profetas da anti- firnujos n a convicção inabala-
lentamente as^ paixões ter- lidam de loucos os que tiveram guitiade, como no-lo afirma a ve] |(J -ca verdadeira e irre 

renas. Tanto é isto verdade o mau sestro de estudar o des- l i iblú. ora pelas manifestações toràuivti de seeuirmos embo-

que eu ainda agora, partlci. tino do homem c de encontrar de todos os generos, atí que r j J l u | l o ^ ^ dos'luraina-

po das vossas alegrias, ds a chave dura grand.- numero Allan Kardec foi atraído, (por- , „ c|cnc ia a t ) m c I l o s c o m 

VOSMS dûres, procurando de interrog.çô« a que a cien- que v i » em missão paia esse Q d r « j „ s i n c c
-

r o d c p r o c u r ; l r . 
equilibrar umas as outras cia oficial nao pode responder, fim) pelos tenomenes pnmor- n l o î j ^ ^ ^ c mhora estreita 

numa lei dc Harmonia que K só quando as provis forem duís que assistira, c "foi assim ladeada de aculeos arudos que' 
vos permita cumprir coro tantas e tais que a l i os cegos as q u c entrevira dentro em pou- „os dilaceram, e abrolhos gra-

coragem 6 resignação a tra- srejam, t que os nosos sábios CO a possibilidade dc descobrir, niticos que nos romiem as 
ielona planetaria e a mim a darão a. mão a palmatória. En- n c í i a , manifestações supra nor- plantas c magoam-nos 'os ioe-

da evolução fluidica-espin- tão, despertarão estremunhados m a i s , a solução do ansustioso [tios. para, affim, cobertos de 

l l l aJ ' . . . . , 1 so1 C a iiu- c t i 0 J i s ^ t i a , , p r o b l e r a a do »angue e Uma, com as vestes 
E m tudo isto ha um pa- manidade entrara numa nova [ a s l a d o | d o f u t J r o j M l n a . r 0 U J c „ l u s t o J d s & < J i g ; l i n o s 

nidade, a explicação, etnfim.do aeliegarmos (embora em desa-

que tinha cm vão procurado linho, mas com as almas isen-

toda a sua vida". ras de remorsos) aos pjs do 

r „ - ^ E então o Espiritismo tomou Senhor, dizendo—aqui « t o u , 

sos adversarias tomassem oca- incremento desde 1857, sendo arrastando a cru i de sofrimen-

to do Espiritismo mais a serio, conhecido, professado cm to- t o s c provações, embora não 

lar nr» o , deixando esse n m n t t t o enfa- das 15 partes do mundo civili- incensada, nem rodeada de can-

&&& < #»***> * » « *** e m é s s 

esniriliial onde eu vivo ao ' «>g«ar de que o Lspiti- d o siabios eminentes, que, com "gomas vernoas com sinceri 

f X R d S conmoBWt . a- , l s m ° i d ' as lures de scu. rafemos, com « f f P 1 ' " % 

té que a minha missão ve- « n d k e ^ t - i costume cotidú- exferiencias e observaçõe.. cien- ff* S S o S S ' 

n i » a sofrer descontinui- !cr-'fc(; ' . " "d** H ™ m i - titicas, cm todos os casos ima- ^ c r e d o s ' C O r c " » « " » l " " d e . 

d i d e . " c o !- N i o c c o r a " gina.eLs, tèm confirmado a ver- Omiintia 
C o m o região de Artistas, l i ' ' '"o l i c-» e l t deixará de d a d c do Espiritismo c 1 imor- T- i"eretr» 

ainda sujeitos a paitftcs ter- l v ' a l ' í ' r sempre a.antc, aconi- al idade da Alma, sancionando 

renas, n Jo deveis entender P e a n d o e dingindo o perpas- a comunicação do mundo in- C a s a d e 3 . " A l l a n K o r d e c " 

cxclusivamenfedaqueles que u r . d ' humanidade pelos se- v i „ v c | c o m „ m u n d o visível. 

viveram ila Arie, nSo> sgo c u i < " ' "«" 'os. O Espintamo é "Lessing, que com a firmeia O Presidente da diretoria, 

artistas lambem aqueles que ™>"a l , porque os Espintoj da sua palavra autorisada pela abaixo assinado, avisa aos 

alcançaram profundamente 1 u t 0 v ' c r a r a ' c v t l a r » "U,T,:'- observação dos fitos nâo teve confrades e interessados que 

o sentimento da Arte sem "dade, são, ipso fito. imortais. p{|0 q l K 0 u-atassem dc visio- ao enviarem doentes, para tra-

que tenham sido seus sa- f , t o l ° cogitar que o Espi- njrio, escreveu: " O que i que lamento mental neste hospital, 

cerdotes, ou atores. 1 - 1 * opõe a que o homem pus- deverSo, si o doente nâo tiver 

A virtuosidade consiste n 11 • n I • " v l v c r muitas vezes no mun- r e cu i s « , promover uma co-

em consagrar í s bcleias d» M l ! fli1 II KR 8fII) do? Serf ridícula esta hipótese, W a entre os habitantes da ci-

Arte todos os sentimentos u u " l , u " u " u " " " " " " porque í antiquíssima c porque dade de onde os m v a r , afim 

emotivo', do nosso "eu". 110 o espirito humano a conheceu de ocorrer as primeiras desjie-

Estcs sentimentos, enten- C IRURG IÃO DENTISTA auando não estava infectado a s de internação. Este hospi-

Ua-se bem, obedecera a u- O d i l o n J F e r r e i r a «>nsmis da escola? l'orque tal luta com dlBcu!dadcs fi-

to» maior ou menor eleva- " nt t io se jufea impossível que nanceiras. paia a mamilençâo 

çao e purificação, corras- t o K é t í TBATICA f RÃ- » d ím a Terra os passo» su- de grande numero de tnfer-

pofldente» 4 vida. terrena . . , , ' „ ' , d i : . » . v r i n o a ccjmvo» e precisos para oaner- mos, na maKina i h - •>) pobres, 

vivida, mas. s î o e setin S ^ f l l S ã ^ S r g feçoamento. u n t o quepcáem O ptd ido i tanto ma,s justo, 

sempre o meio melhor pa- constituir para o homem ie- poique esta instituição nSo 

ia alcançar o Alto. pois que s t h i u r u F.*COMIA c o n . p , . , M S c punições tempo- recebe subvenção « l a d r a i e 

as « U r a » celestes rto PHEÇOS M0D1C0S ™ l ! Porque se não hão da 6 * federai, tendoapef ias um au-

nena, camadas concatena- ! I l f , , l u B . , „ „ » „ ter depois, c o m o auíiüo da xiho de 2 0 0 S « » mensaij:con-

lias de 'luzes e harmonias" rlCHIlU»-« B r f W M M H I l contemplação nas recompensas cedidos pefa Prefeitura Muni-

que, kigicarricdte, devemos E u , M a i a r l í l l i . i , « . 1231 « 1"« faltarem? cipal o qual é insuficiente para 

supf'l subirem af< os pés B ' riaasliaim, l i l l ivrder « 4 muito t ropo . <h- » tratamento de doentes do 

do Supremo Artifice-Deus. F R A N C A aern me. Pertlcr « t o p o ! ft*- roonlcipio 

NrW, da nossa zona, e- — - — - — que tanta pressa? M i o está a José Marque* Gareia 



A NOVA ERA 

Farmac la e Dro-

gar ia Franoana Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO 1'EEA FACCIJDADE DE MEDICINA DO R IO 

DE JAXK1RO 

Clinica nHHfíca-rirurtfréa dç utge-nda - Partos 

CòraçSo^-P^wbes —Mòíes.U®& das crianças e Ei-nharas 

RUA C A M P O S s Ã l U : S Tdef . 114 F R A N C A 

Completo «prtiinento d<» <í, 
droçs:?, produto* tjuiiuieos 
o iarniacewUcKis, aguas. K-
minerae*. Me. Aviain-fce rt- p 
«•jtafi e .{ualvjUfT faor» fSít 
uoilo —— Fr^fos modkmft ;; 

J O Ã O L , U Z 

Rua Dr. Jitrgr Tibíriçá, 11ST 

-rtta M.wMwtiUor Rosa ] • 

FRANCA — S. Paulo * 

Do Lucca & Carvalho 
D O R QUE, nessa \ Y 

olegre festo, o 

J o ã o Bem-te-vi, in-

vencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por 

que se afastou elle pa ro um canto, confretiondo-se 

vencido pelos companheiros? Terá perd ido a inspira-

ção que o tornou famoso entre o» poetas e violeiros? 

Não . Elle é o mesmo inspirado repentistc; apenas 

uma dôr de cabeça violenta tornou-o íncapar de 

continuar o desafio. 

Um comprimido de Caftasptrlna seria "o coma" para 
curar-lhe rapidamente a dôr otornal-o apto para colher 
o i louros da vidaria. De outra vez. nâo se esqueço 
João Bem-te-vi de levar comsigo, poro qualquer festa 
alguns comprimidas de Cafiasplrina, que nâo i ó cura 
rapidamente qualquer dôr de cabeço, cama dà olilvto 
ptompto ái dôres de dentes e Ouvido. 
Evite os medicamentos que não Inspirom confiança 
quanto ás mas corueqvencias futuras. 

C AF IAS Pt Hl NA l*m a gamniíl-a a "Crut Rayrr". t num-

OrtopotUn - Omta* Homwopatíae - »'#ríutu#rttB* 6h*s 
- Dr.>}í«« t' I'ntduliin FannHceutiew 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
M»inK) «wnuwrto p j.n-.i.r > CO 

aVfcUttnü» J|- r.«vlu>. - AKRTJÇtt K p w K K O 

Bua Dl. l«»»c Tltttlpà. tlTT ü 1'osUI, » 

PmlU> Ja sulina Csuit »Ii.lt«».- Variio» F R A N C A 

Kwola i!" OgiimWlo, rur«o pri-
mário, iuFtraffo militar, étf 
Ulografia, i-u\ 

ItKOOMlECIDA E 
KIS(Y.UZAt>A PF.U» 

(JOVRÈUiO 1'KDEIUI. 
OljilOtna* d» Conutlon-t r^r-" 

travfetí tio Mb.l»u-rio da Arri-
caJtnxm. Oanwci.' Indumrí» 
D I R E T O R : 

Augusto Marqac3 

p i s c a i . r>o OOVERKO 

Dr. Romeu Amaral 

FRANCA - F_ de S Paulo 

l .T 

LAMBARI 
A Melhor Agun tir N m - I J u i i « 

Chops em bar r i a—ü l ro 

"A lbano ' iusuperavol Vinho- D tma 

Café "Primor" — Quilo 

8 »h «o T o m b a i s ' — Qui lo 

— Podidos a 

12.0110 

2.000 

32.000 

1.600 

700 

MEDICO 

l^fn'1'iaIÍBtn efl) mo 
Iwttlaa de senho-
ras t? rrt«nçirt t 
• linit-a um Rural 

Prat* o M n l i U1 

TELEFONE, IH» 

S. Paulo — F I U N C A 

Dr. J. Matias Vieira 
Me4tco 0(Kf»rtoí P « r M n 

FJil-fCIAI.IHADES"PARTOS. MHU>TIAK INTBR*A8 

DE BBMHO&AS K 1>E CMtAKÇAH 

C h » M e Setttncic Rui Ma)« ClMfera. SU 

TeMonc, 1-5-5 - PRANCA 

RUA CAMPOS SALES, « 9 
U 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

REFORMADOR 
i*nt!Ucaçá0 itiinxcr.iíi—Ffrdaefào f A-JtnSrtíttrsfàc 

Aixnid* Pa«w>5, M O DE JA&&1110 

A >>a « IçíUjtíS ^lilK» I. Í̂PKilíMiftíM» «lo* 
mio? fHfWknft** O "RefumBfKir" or̂ .íí-» iin FwlprtçS',« K-pJrit» 
JtraslWra, pt<yp*g» a motal ciiriílíL 

Tornai uma Anriçnftium. T&étá* j iw í i i o . ' « kitnrr, t ««• 

xiliile« uma ol«ra dc PUBCaçilrt m<iro). 

Ixtffinnft^tçj' nsffl o Afl«aU- «tlWri»«Ío 

J O H B * M A G Q Ü K S G A U C I A 
A Ru» Okoxnil Caroriw, lw» -- FRASCA 

DEPOWTO D E MADEIRAS 

F E R N ' A X U ( 2 _ 1 5 I - : U B K L i L I 

Esenissm^Mt «»M^fl««- iw^w fo /»rpiaíe-ris e Sumei* 

PttbíicR-íM- t*!xr*<} • tin veiiwb 

Kspeda lWâ «nt carroc^ria de cHm\nhwH é«, 

FRANCA RR dl MÜertCWfa, « 8 C. PnM . 6 8. Pnulo 



A N O V A E R A 

O dever divino de u'a mãe é amàr c salvar o filho 
culpado: nunca abandona-lo c condena-lo 

V O Z D O A L T O 

Toda a imprensa brasileira 

tem se ocupado vivamente da 

ação desenvolvida em dias 

passados, no julgamento em 

São Paulo, de u'a m3e que 

matou friamente um seu filho 

de "quinze anas'*, culpado de 

pequenos furtos. 

O drama é terrivelmente 

simples. Eni uma sociedade 

recreativa paulistana, compos-

ta de adolescentes, vinha de 

algum lenipo sendo constata-

i t o desaparecimento d ç pe-

ças d o guarda-roupa. Da sin-

dicância procedida, foi desco-

berto o autor, um jovem de 

quinze anos, quando furtava.,, 

u m "chapéu". 

Chamado o pai e conduzi-

do á sua casa, o seu primeiro 

áto foi o de colocar-se sobre 

o leito, mudamente, entregue 

ao "remorso". A mãe ache-

ganclo-se-lhe. sem compreen-

der " ipso fato" que uma rea-

ção espiritual se vei ificava na 

alma do rapaz e que o silen-

cio pedia respeito, quer for-

ça-lo á confissão do mal leito. 

O filho tala tenazmente, roa* 

á mãe nâo quer compreender 

que nunca corno n o caso ver-

tente, a confissão é manifesta. 

Não, ela pretende que o cul-

pado: precoce abra a boca pa-

ra dízer a vergonha que o 

atormenta: mas o, silencio ú 

inexorável. 

Pois bem, que fez essa mãe 

diante da mudez d o f i lho? 

Nada mais, nada menos que 

sair de casa, comprar uma 

arma e voltar obstinadamente 

ao assalto daquela alma em 

pena. E cnçoiilrando desta 

vez o rap;ïz com a cabeça 

coberta pelo lençol da cama, 

çottiu u defender-se da inti-

mação materna, a, autora dos 

seus dias aponta a anna as-

sassina tio rosto d o seu filho 

e mata friamente o fruto d o 

seu amor. Verdade i que de-

pois, á vlslá do sangue, ela 

se horrorisa e geme sobre o 

corpo inanimado da victims. 

A propria justiça não chega a 

compreender o des humano 

delito e entrega a ,n>3e assas-

sina aos competentes do Ma-

nícomio Nadou»! , os q u a i s -

após metiai iôso , exanie psí-

quico-- aficmauK sua plcn.i res-

ponsabilidade. 

Segue-se o processo diante 

do júri de S. Paulo, e a de-

fesa entregue a um principe 

daquele fòro sustenta uma 

luta entre a ' Honra e o Amor" 

de u*a mãe. Epilogo—a absol-

vição. Para vergonha, um 

grande grupo de "mães" (da 

aristocrat w> faz uma denums-

tração vivaz c clamorosa de 

simpatia é absolvida, que sai 

da sala da justiça d e cabeça 

baixa, pois que ne l a-de ago-

ra en» «fiante—se arrastará urrj 

sepulcro que, terá luz . unica-

mente petó expiação.. 

Ora, sendo hoje o Espiri-

tismo a melhor è racional 

critica de cada acontecimento 

sùhiat e—com a devida vettta 

do lar privado, quando não 

se lofrta sntblico por delitos 

imorais — individual, procu-

ramos apertai "cufeudet" o 

que seja « "honra"', mas so-

bretudo o "amor" tio caso cm 

questão. Move-nos á discus. 

são a lei de moral que, pro-

fanada e atirada ao abismo 

pelos costumes, ameaça agora 

afogar a civilização. 

Ó que é a "honra"?—E' o 

"honestuni" de Cicerone, isto 

é, o espelho polido e lumino-

so em o qual devemo-nos 

ver dignos e puros de estima 

aos outros e sobretudo a nós 

mesmos. Uma "honra" diver-

sa, pela qua l- como orgulho-

sos de representar a morali-

dade- -não desdenhamos de 

empunhar uma arma e ensan-

guenta-la, é unicamente "BAR-

BARIDADE" , herança de eras 

passadas: é delito. 

O ' N Ã O MATARÁS" do 

decálogo mosaico, sanciona-

do por Cristo, vale por toda 

a "honra' ideologica dos jul-

gadores sociais. Estamos jiisr 

tamente em uma época em 

que, como outros tantos ro-

manos antigos em clâmide de 

ouro, queremos simbolizar ria 

"honra"... a nossa pequenez 

espiritual. E dai as guerras, 

os uxorícidiós, os duelos, as 

contendas pela imprensa, as 

polemicas, ele. O crime de S. 

Paulo, bem monstruoso, como 

monstruosa é a absolvição, 

vergonhosa a aclamação das 

"senhoras", demonstra que a 

''honra" prevalece até sobre o 

"amor materno". E' o triunfo 

da ideologica paroleira sobre 

o CORAÇÃO. . . 

Si a mãe assassina fosse, 

uma crente no Espiritismo, 

teria compreendido bem alto 

o seu dever díaiite do filho 

"menor", culpado e envergo-

nhado por apropriação de ob-

jetos alheios. Compreendendo 

antes de tudo o silencio co-

mo tempestade purificadora, 

te-lo-ia respeitado, banhando 

de lagrimas redentoras aquele 

corpo em angustias. Aos 

quinze anos d e i d a de não se 

pôde ser criminoso, não, es-

pecialmente em matéria de "pe-

quenos furtos", pois que, co-

mo afirmam os grandes psi-

cólogos, a tentação da "posse" 

(• inata nos menores. Um 

grande ditador da Europa, 

admirado por todo o mundo, 

em uma auto-biogralia publi-

ca, .confessou que aos sete 

anos apenas, era uni audaz 

furtador campestre; confessou 

ainda outras fraquezas. Aos 

qüirize anos é-se inexperiente 

e fraco, 

Mas como "espirita'' aquela 

mulher teria compreendido ain-

da mais, isto é, que cada pe-

queno sòr nasce como um ar-

busto, capaz de dobrar ao 

sopro do vento, e que todo 

o dever de n a mâe está no 

proteger e endireitar a alma 

infantil, assoprando-lhe com 

todo o "atnór" que acaricia» 

aconselha, exorta. í 

Mas este "amor", tão sagra-

do e sublime, que a própria 

sociedade concede o direito 

de defender, mas não acusar 

o ftihõ, a mãe preferiu ma ta-

lo, como vingadora e julga-

dora de uma falsa "honra". 

D igo falsa, j ã que—thesmo 

enfrentando o criminal—ne-

nhum genitor é responsável 

moralmente, a menos que te-

nha educado conscJeotem^fê 

a delinquir. Sí!: 

150$; Leonardo Severino, an-

gariado lista, 49! $500; Roso 

Pereira, contribuição dos so-

cios, 00$; Antonio Serurchi, 

10$; Antonio Tepedino, 100$; 

um amigo, 50$; João Picon, 

20$; Diogo Vila Verde. 100$; 

Elisiário Nascimento, 200$; 

João da Silva, 800$; Jovelino 

Camargo, 200$; J. A vares, 50$; 

Lafaiete Simões, 33$. Oeueros: 

Guerino Leporace, atigdo . 22 

porcos magros, 4 ses. de mi-

lho, 2 ditos de assucar, t t/2 

dito de café; D. Inácia Maria 

de Jesus, 25 litros de arroz 

benef«*?.; Francisco Paula Mar-

ques, 1 sc. de assucar; Edú-

ardo Mendes, 1 sc. de arroz 

beneft,°. e um dito de feijão; 

Torquato Silveira, carga de 

caminhão, 30 ses. de arroz e 

feijão; Mariano Ribeiro, 1 sc. 

de arroz beneí«*».; Cr i . Marti-

niamo Andrade, 1 fardo c 

cobertores; Joaquim Inácio, 1 

sc. de feijão; D. F. Ramon, 

2 ses. de café; Eugênio Po-

rani, t/2 sc. de café; I). Diná 

T.vares, 1 sc. de batatas é 1 

dito arroz beneficiado. 

RESUMO 

Caixa 

Recebido assi-

naturas 1.350.000 

Dona t , din. 

entrado 5.878 500 

Mènsalíd. 

socios 90.000 

Pagam, diversos 4.71! .650 

Sitpr. Empregados 1.350.000 

Despezas Meu das 917.100 

Balanço 139.750 

7 > 1 &.500 7. i 18.500 

Saldo para 

Maio 339.750 

E todavia, mesmo que cri-

minoso, mais que á propria 

sociedade, incumbe á mãe não 

abandonar nunca o filho ao 

naufragio total da sua exis-

tência. Depois de Deus, é a 

MÃE que deve cobrir de pro-

teção e de amor a creatura 

fraea. Ah, s i aquéla mulher 

houvesse lido uma vez ape-

nas o nosso Kardec, lá onde 

— n o Livro dos • Espíritos— 

fala da "infanda e dos deve-

res dos pais em educa-la", 

ela teria certamente preferido 

a aberração do suteidio ao 

homicídio. 

Sim, mil vezes o suicídio, 

porque com o homicídio ela 

deverá mais tarde responder 

não sórnente pelo sangue ver-

tido, mas também por haver 

truncado a "prova terrena" 

que aquela sua creatura, co-

mo todas na terra, afrontava 

pela lei de evolução e purifi-

cação. Nenhuma duvida exis-

te sobre os estigmas antigos 

a cancelar pelo assassinado, 

mas não tocava á mãe liqui-

da-los cruelmente. 

Alterando a lei de equilíbrio 

que'tende sempre a balanço 

atites, saldando em seguida 

as culpas, à julgadora feroz 

(Jeverá agora chorar cá em 

baixo,' anhelando depois, d o 

alto, a reunião 'carnái-espiriiual 

da mãe com o filho, ria rati-

ficação inexorável do "amor " 

contra a mentira da "honra". 

Esta é uma estúpida con-

venção humana, o outro a 

Luz Divina. Abençoado o Es-

piritismo, que, sózinho e úni-

co, nos ensina a amar, per-

doar, avançando sempre para 

a Luz Divina » - ». 

Mariono RANÇO d a i u g o n a S e s s õ e s E s p i r i t a s 

••• " Continuam eoui grande aitinin-
çáo ou tr/ibàthoH «spirlíunÜstnH 
no Centro Espirita : Esmruhea o 
FS o im CflM de Saúdo "Aitan 
Km-dfif" ceado diotribuidOf pela 
maneira 8cj?u«ate: Segunda*, 
quartas *> Sextas fpir«>; na Cn*« 
de Saint«', presidência do nosso 
diretyj: siv José Marques: Tcrçnp 
Feira»- nõ Contro s«t> 
a píú*Meiieia do Roso A. Pm-ira, 
pratica; Quintas felnu*, s<»t> a 
presidência de 1>. Carmen Selos, 
pratica; Sexta» feira», |u*«»ãiç!iitu 
por Alderico Barbosa Snndovnl, 
pratica; babados- sea-võc". toori-
cSij, sob a pres-idemia <lo nOMO 
diretor «loaé Ifflrquèã Garria. 

AO POVO 
Os «0SSO3 irmãos nordes-

tinos pofrfim (»8 horrores da 

forno. 

Milhares de famintos ex-

perimentam OS m ni.s cruéis 

padecimentos e muitos mor-

ram miseravelmente do ina-

nição. 

Um quadro horroroso se 

desdobra ao nordeste d o Bra-

HÍl acossado por terrível se-

ca, e é dever de todos leva-

rem o «eu obulo em benefi-

cio daqueles que a of rem o 

inferno da fome. 

Que o caridoso pot o fran-

cano deposite o seu auxil io 

finance! ro em prol daqueles 

iâtétixea em algurn bunco 

local, cumprindo 0 dever 

cristão de sóeofrcr os que 

sofrem, dando, o pro-

va eabal dos sens s»ntimen-

tüs de caridade, em obc.dtea-

cía aos li%iUtnos ensinos de 

N. 8. Jesus Cristo. 

Lanhamos r«té apelo em 

ncitoe d« Caridade a todos 

«m gerai, sem dist inção de 

credos, pots, acima do t udo 

eoloeartîos o amor a Lteu.«, 

revelado no amor a o o < ^ o 

proximo. 

Casa de Saúde Allan 
K a r d e c 

DONAT IVOS E M ABRIL 

Belmiro Corrêa. 700$; Esi-

quie! de Brito, 100$; Joüo Si-

rene, 50$; José Flores de Fa-

ria, 40$; Jacob Meyer. 150$; 

Antenor de Lima, 8$; D. Ma-

ria Alves Fontes* 10$; Aristi-

des Junqueira, 200$: um ami-

go, 20$; D . Maria de Freitas, 

500$; Benedito Nunes, 140$; 

Elias Montijo, 200$; João Ro-

mano Berber, 150$; Antonio 

Paula Santos, 38$; D. Virgi-

niã Barbosa, 50$; Lourenço 

Paróti, 100$; Um amigo, 130$; 

Alfredo Xavier. !00$, Silves 

trè üomes , 200$; José Inácio 

Carvalho, 8$; Francisco An-

dré de Sousa, 120$; um ami-

go, 55$; Augusto Molina, 15$; 

Armando Sanlos Tcra , 150$; 

Francisco Dias, 200$; Sebas-

tião Rih". Borges, 50$; Urano 

Barbieri, 150$; Nicanor Urías, 

I 1 

A d u b o s C h i m i c o s 

F. H. C. 
P A R A 

Batata nova, bat.itn es(>e-

cial, jardins, toda e qual-

quer qualidade de arvo-

res, e Formula 25. 

DEPOSITÁRIOS . 

Bt Lkc i i C s n t o 

P h a r i n . N o r m a l 

É DEMAIS 
Ha poucos dias circulou pe-

la cidade um boletim anónimo 

que muito irritou alguns bati-

noides exaltados. 

Tal boletim fazia ver ao do-

vo que, emquanto os brasilei-

ros mandavam seu dinheiro pa-

ra Roma, trabalhavam para des-

falcar o nosso ouro, desválòri-

sando a nossa moeda, aviltan-

do o nosso cambio, einfim de-

primindo o Brasil em favor de 

Reyna. 

Houve um barreiro medo-

nho! 

Mas agora a igreja, pelo seu 

vigário local, ( n distribuir es-

te boletim que a seguir trans-

crevemos na integra, e que pro-

va a verdade do outro. 

Vejam os leitores se isco não 

c .uma cavação 

Eis o boletim: 

" P R O G R A M A 

de um áto religioso na Igreja 

Matriz a realizar-se hoje, as 7 

horas da noite, com exposição 

• cerca 250 quadres fixos de 

magnificas vistas coloridas dos 

lugares santos e da biblia sacra, 

da autoria dos mais eximiox e 

abalisados artistas. 

O Rcxmo. Erei Pedro Ostern, 

procurador da Terra Santa, da-

rá explicações pormenorisadas 

da Historia dos Jogares Santos 

dc Palestina, Terra de N . Se-

nhor c dc 'Maria Ssa-, onde 

Jesus Cristo padeceu e morreu 

por todos nos, e pede encare-

cidamente a todos que venham 

assistir e decm a sua esmola, 

cada uni ? medida das suas 

força*, que se destina á con-

servação dos mesmos Logares 

Santos, que sc. aclum sob a 

guarda dos Padres Franciscanos, 

aos quais muitos morreram, 

mártires cm defesa dos santuá-

rios a eles confiados, e que só 

podem viver das esmolas dos 

cristãos, continuando a sua 

missão gloriosa c tradicional dc 

muitos séculos na Terra Santa. 

O ato se realiza com apro-

vação da Santa Sc e a licença 

do Exmo. Senhor Búpo da Dio-

cese, c £ essencialmente religio-

so, não se tratando absoluta-

mente ile projeções cinemato-

gráficas, que >ão proibidas nas 

Pçdc-se encarecidamente um 
prríçico silencio religioso du-
rante as explicações. 

}>j minha parte, como Vigá-
rio desu. convido a todos os 
meus paroquianos para não fal-
tarem a esse áto de religião e 
de caridade, c agradeço desde 
já o obulo que derem para o 
fim indicado. O bom Deus ha 
de recompensar a todo* o seu 
concurso com as suas bençãos 
d iv in« , c os Padres Francisca-
nos da Terra $aoU dizem to-
dos os dias muitas santas mis-
tas pelos seus bemfeíiqrcv 

O V I G A R Í O " 

Imaginem íomente isto: E m 

quanto a crise nos a|«ru a 

garganta, enche-íi? <> pobre Bra-

sil de^íes sattguc-suga!í insaciá-

veis a carregarem com o nos-

so ívuro. não só para Roma, 

mas também para a Terra Santa! 

Brasileiros! 

As graças dc Deus n5e se 

compram a p f « de ouroi 

As bênçãos divinas não vi-

r io sobrr em troca de es-

molas para mandriões ! 

Abramos os nonvos olhos á 

luz da Verdade e compreenda-

mos que ReKeiào n í o c irwrr-

cwtil i ímo. Alcemos o «osso 

tCont. n» 4* pàg.) 



A NOVA ERA. 

Farmacia e Dro-

garia Fraaoana Dr. Valfrido Maciel 
MKBIOO PELA Í ACUI.DADE I>R MKMOIÍÍA 0 0 R IO 

DE JANEIRO 

Clinica medtca-ciruri»ic;i de urgência -- Partos 

Coração—Pulinftes—Motcstús das aiançat e senhoras 
RUA CAMPOS SALLES Tek-f. 114 F R A N G A 

Pomplato .ortinunt.' ri. 
dnijras, prtwtntcvft .jaiiaíoü« 
« íanoaáttttleas, agua 
lomttrttwi, ete. Avi»m-«a ra-
eritas a qualqupr I am da 
wãta -— Preçoí median« 

. T O Á Ó L . U Z 

It «a »r. Jorg« TiMric*, 1UT 

rua M<m*c&har Roan 

F R A N C A S. Pau l o 

De Lucca & Carvalho 
p O R QUE, nosso \\ . 

alegre festo, o ffc 

J o ã o Bem-te-vi, in-

vencível nos desafios, está friite e desconsolcdo? Por 

que se afastou elle para um canto, confeisando-se 

vencido pelo* companheiros? Terá perdida a inspira-

ç ã o que o torrou famoso entre os poetas e violeiros? 

Nfio. Elle é o mesmo inspirado repentista; apenas 

uma dôr de cabeça violenta tornou-o incapaz d e 

continuar o desafio. 

Um comprimido do Caflpsplrina seria "o ccnta" paro 
curar-lhe ropid emento o dôr ft tomal-o opto pora rolher 
o* iovros da vittorla. De outro vet rõo to VisqVéçtf 
Joio Bem-te-vi rio levar romilao. rxirn qyatqoer fettá 
otguns eooiprlmidois de Cefiasplrire, que nSo tó curo 
rapidamente quolquer dôr de cabeço, como óà ottiyio 
prompto õ i dice» do dentes e ouvido. 
Evito o» medicemenfoj que nflo inspiram confiança 
quanto ót m<Si consequência» futuro«. 

CAriAfPiMtNA Um «tmrattlK-u a "Cna Beye*". t tmttf 
tíiaim+ntm «tntugroiij tor.í o r*tn*áia A* 

toda confiança /e\ 
f A \ 
( B A Y E R l 

Ortopedia Òctilo» - >6lttKM}attUi lVlfiU«»r1*K fin»» 
- Itjogas <• Pnxlttuw Farmscrutfo»« 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Maxinlo i'r-cni)ia]o « práataxa m 

«vianiMW» .1« remia , SEKVIÇiO NQTtt tSD 

Bua Dr. Joroe TlblrKA, 1IJ7 !\I-..tal, :•!, 

Pradl» «a «Mira 0«M Andrad» Martin« F R A N C A 

Escola do Ooiaérei«, curso jiri-
marfn, Inatruçfio oiiliur, da 
litografia, ala. 

RECONHECIDA E 
F ISCAL IMPA l 'Kl .0 

OOVERNO KEDERAI, 
Diplíiruaa tia OMitadowr» rftjis-

travei* na JtlntKterlo i a Ari í 
,-ulmra. Oornereio « Industria 

D I R E T O R : 

A u g u s t o M a r q u e s 

FISttAl. IX) COVF.lt M l 

Dr . Romeu Amara l 

FRANCA - £ . d r S. Paulo 

LAMBARI 
A Melhor Agua tia Moca—Dut la 

Otiop» era barria—Mtro 

"A lbano" insuperável Vialto—l>y»in 

Çttfé "Primor' - Qui lo 

SahSo "Combate" Qui lo 

Podidos a 

M. MELO — -o' 

1 2 . « » 

2.900 

33,00« 

1.S00 

700 

MEDICO J 

EsjHK-inUalü elo mo- i 

W i n « do leãhu- 1 

ras o criança« fl \ 

clinica ein ucrat * 

; Prata D. fr tr ! A W ' 

I TKI.F.FOSi:. IM» ! 

i S. Pau lo - FHAUCA 1 

Dr. J. Matias Vieira 
McOlca Operador Parteiro 

láfi('E0UIJI>Al>EK- PARTCW, MOI.KSTIAi INTIIltXAB 

DB BKÍaOI tAH E P S CltEASCA» 

CtoMMi t BhHhcIí: Im Major CMian«, 1« 
TekHonc, 1-5-5 - FRANCA 

A NOVA ERA 
D E Z E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em urande movimenlo. í manUM 'ater seuf impresso* 

nesta Ofíciiia, pois, um serviço bem íeito é a recomcndaçío de um i c a « comercial 

M O N T A D A C O M M A Q U I N A S APERFE IÇOADAS E G R A N D E VAR IEDADE DE Ó T I M O MATERIAL C â l x a P o s t a l , 6 5 

-p, 

RUA C A M P O S SA1.ES, V i t 
JJL. 

F R A N C A 

' E. )trulM:. i 

' Pntoktíài qaitizitiã'.' t Adtru'nl!!> 

Avenida Pa»»«, » j -f!.iti. R JÒ HE 4AHR«t0 

A tiAft a »1 Mftrra p<iuàa •> Mgjfüa, ,(,i». 
mir.», pen torp- o otgjLo 4a V r à i ; * . p l r i l a 
BesfiUir», a uwrai . ̂ ri-lô., : " 

Tomac «aia a.Mtifr»at!(ra. Trí>t." frtKMtôfa Vilara a àu-
ííttav ama oItís áa POuaa^So moral. 

infonaa^íiea oom o .iawate aiilorífiuio 

J O S I C M A R Q Ü R S ( J A K C I A 
í Raa (teneml CarnpiM. Hei FI<A*«A 

• j a r ? » » 

Fabrica le Veículos. CarpiÉria 
DBF081TO DK MADEIRAS 

F E R N A N D O H M H E L U 

Ktpoitam-i«: iiaaraiíiirr "en-í^jí d* rarpintari» t ferraria 

Palirrfa-M! qnaVjuar specie da raípcKi 

Especialista r m carrocerla de pamlnhôM e jardineiras 

FHâKCA ^BÉHWrtwlt.K» C. r»W,«-8. Paulo 

AO CHIC fRANCAN0 
U U M Ú I a 

ríranáa á-.rtÇjBpatí> 4a pjnrioiiraa [tr-j tod-w o . fraç».is 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 Q M 

AVIS<) IMPORTANTE 

Comunica o Sr. Mar 

quc i trareis,. Dirttor deste 

i t h t x i r dmên to , aòs inlwTsse-

di>s, rtridenfes íòra deste Mu-

nicipio, que, atiles de tu*e-

ret»' doentes pars « ren t rtiter-

naiior., rtevrm rjmsiiliar, POR 

C A R I A, SI t iA VAOA, |wí(. 

d o contraríoj èsISo sitjvilos a 

pefdet í viagem. Para a iei-

posla devem mnud.tr um cn-

vriopí- selado. 

Pata InternatiSo d o doente, 

czinem-se o » sfjr.orstcs docu-

mentos: 

I Atestado medtco do lo-

gai, tie que o paciente nAo 

strfre de molesíía i-ontajíiow. 

2 - Autorização ti-t |Mc,màc 

e tulor, si o paciente ( í r menor. 

3 — Atestado ite [Kibtoia 

passado pela aulrwitlade poli-

cial »1 o pack»!«' l»r pobre. 

4--A mulher catada uue li-

ver de ser internada, por ou-

tra pess&a qise nüa veja « u 

marido, preci/a ler »utorúa-

çSo des t t 

5 ~ Retim/içío do Prrieito 

Municipal, virada pelo delega-

do dc tiolici«. 

Todos eMe> d a o t m c M M 

deveitt "rarer a1. rrrmsS. reco-

nhecida» pot label®}. 

rtrn-

I 

D R . ! L L I Q B . C O S T A ' 

MiKiV«. t n mpfairU»* *hT* fv/itam*, 
e fmritiro, fiar) no lMÉ»tó>ioj Smt* ("at»-

rtriít. Mht'T'-.iU'l". Ilo*jMt*i A}e«rt.*') <v r«tttrí>» ti ft, 
J'idiij, t. UftoMvrto Htmi'Amtn »t# f'r«!tm, ej-jiitrffit-

K*t «1» tí*«»J« f»m»«ini* á<.' K, rntilo 

; AtfitJe tstrtto «o« mm 
oiKnMÔç» áçwndtfntft* 

Uiís7m*M> do ettWfttWí, ffnw* am t t«v 
j-jlf» -1" cof»Rtili«ri'< H Binda <» Hf-

«« nein (W9M», H»«*t**A« »»-
,4«VWo 4 i«*ofl**Hlf-ft<l9 An tntn«jtort« 

<!<•? «ttfco»«^ ott 'Htírt rarüo predw-w» ittr f «- , 
lizsifo* -«n driWidf»'», ir^Hdartle«. iir«Sw*» * IWWJIK» «w 1 ( 

f « « sdw , |M»H iNwe I tM ««Ml taietlwiMete ap*r«tfciM*« 

iMpf* <1$ « A t o W * ajwtvJlio» d« dieltm»«. «tfft« »1-
tr« vitjçíajt, »»ira *rr»r<-'Hf«, •< «Qir-»\ j'»r* >< irstts» 
» « i t o fft'-« it« »ju»«!, f>mr)-Ci, uomi.BH, f»*ijfR, pr-w-
int», «retrt», tmfOrmm, iwWVttWMW, rMi»»oM»t»i<"< 

« t i » « « , tm* tto ntjtiz, gkrjrttntft, ra imöw * 
pl*ttn>, fU-. , 

Atende o ^ ^ W f ' l o N i , i»wm.í psin MM d* ] 

Teirtoo»-, 1 S-f C-mvÚmi» 

M A Ç 4 H. ft. HA o m m k o . # # ipte**** A HhUÍM} 

FRANCA Est»ào tk P í t i lo 

I m k j 2 d c 

Câiklüf. pídcun- o 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r 

H O T E L A U R O R A 
D k r i a d e u S a i $ S 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

QUEBRADURA 
Hoiel Francano-FRANCA 
Quarto n.* 23, até o dia 25 do corrente 

08 PERI008 00 ESTRAN-
GULAMENTO DA 

HÉRNIA * 

PARA H0MEN8 . 8KNH0-

RAS E CR IANÇAS 

O ctnto Electro-OrthopodlcOí 
do profesaor Lacarlni é um 
maravilhoso apparelho feito sot» 
medida, sem nenhuma mola de 
ferro. comploUmenie de tecido 
ELÁSTICO, leve. InvUlvel • 
suave, permlttlndo aos enfermo» 
montar a cavallo. fazer qualquer 
trabalho ou fadiga, contendo a 
mais volumosa quebradura, a 
qual fica fixada em pouco tem-
PO 

O uofco cinto de lecldo Elásti-
co que obteve Privilegio de In-
venção, com patente >) 15 18». e 
tambein o único premiado com 
Medalha de Ouro e Diploma de 
Honro ra ultima E x p u ^ o Ho • 
Centenária do BnuU 

ABERTO DAS 9 AS 12 e DAS-
2 ÀS 6 

VISITAS GRATUITA» 

Talvez seja o fito unia pro-

vação para os pobres pais. E c 

bem provável. 

Dura e horrível provação, 

'não ha duvida.., 

K os Lindbcrg a suportam 

com o coração partido, com 

as lagrimas a rolar-lhes pelo 

rosto. D. 

O ANUARIO ESPIRITA 
Ótima revista dedicada ao» interesses do Espiritismo, bem confec-

cionada, com vasto e bem coligido noticiário 

O N. 2 1982— com J . L Bernardes, nesta redação-C. Postal, 65 

Cintai Post-Operaç&o de Lajiaratomla. CINTA DE VENTRE 
Apendicite, cinta para Ptosl cshtdft. rtn» CAHIDO PABA „ 
rtai, moveli. cinto umbellcal. vent» ca- SENHORAS 

! htdo etc Cintos electrlw» para dôro ^ 

;:rheutnBtlcM. anemia, debilidade nervosa 

\ JMILHAEES DE MÉDICOS BECOMENDAM 
NOSSOS APPABKUIOS 

O professor LAZZAfUNX. de volta de sua viagem 4 Euro-
pa. catará pessoalmente Aa ordens de seu» clknUn, com oa mais 
modernoe apparelhoa orthopídlc«. 

VISITA GRATUITA. ABERTO NO DOMINOO. ATE* MEIO-
, DIA PARA COMMODIDADB 008 6R8 EMPRE-
< O A DOS B OPERÁRIOS 

D O L O R O S O 
O F ILH INHO D E U N D B E R G 

(ConL da 1» pag) 

É DEMAIS 
(Cont. da 2a pag.) 

espirito ao Pai Celestial, ame-

mos ao nosso proxitno para 

que possamos amar a Deus! 

Sejamos cristãos dc fico! 

Porque desprezarmos os en-

sinos ae Jesus para obedecer-

mos cegamente á igreja roma-

na e seus agentes? 

Precisamos de unia crença? 

Sem duvida, pois que a Religião 

é nccessaria. Sigamos Jesus. 

Não confundamos por mais 

tempo os verdadeiros ensinos 

dc Jesus com as falsidades da 

igreja romana. 

Esu afãstou-sc do Cristo c 

fez uma seita anti-cristã. 

Estudemos a verdadeira Pa-

lavra do Divino Mestre! 

Sejamos cristãos e não ro-

manos! 
O. V. 

PROJEÇÕES 
A ia do corrente, segundo 

Orama profusamente destri-
o, deveria ter-se realizado 

na Matriz local, uma sessão de 
vistas da Terra Saijta, "com a-
provação da Santa Sé e licen-
ça do Esmo, Sr. Bispo Dioce-
sano". 

Não fiüra cinema porque não 
havia bilheteria, obrigatoria, a-
penas os fieis deveriam levar 
as bolsas e carteiras recheiadas 
com esmolas. 

E' isso, o catolicismo desco-
bre cada vez mais, meios dc 
surripiar os cobres dos papal-
vos. Ali uma festa, alem outra, 
depois, para descançar, proje-
ções de quadros da Terra San-
ta. Queríamos que nos contas-
sem, se codas as terras do mu ti-
do nâo serão santas? 

VÊRITAS 
Eaprtxa dc propaganda espirita 

Dif̂ or r«sponw»»l 

Od i l o n J . Parre i ra 
flua Coapoa Sol)«. 1270 - SM< PMrtwcrt 

Pois todas não são obra do 

Creador? Tanto será santo es-

se pedaço de terra da Palesti-

na, onde se passou o nascimen-

to, vida c morte de Jesus, co-

m o santas são as terras da A-

sia, Oceania e Américas. 

As terras do Brasil não se-

rão igualmente santas? 

Não, no Brasil só é santo o 

ouro que os jesuítas encami-

nham para os cofres do Vati-

cano. Vamos, os frutos estão 

maduros, c tempo da ceifa. 

N O T I C I Á R I O 

toda a alegria de sua vida, to-
do o encanto do seu lar, eis 
que a criança era viva, inteli-
gente, cabelos louros c cachea-
dos, um lindo menino. 

Aguardavam assim esperançó-
sos o retorno dc seu entesinho 
querido, quando, inesperada-
mente e para aumentar ain-
da mau a sua dfôíy Lindbcrg 
recebe a horrórosa aov* d o a-
parecimcnto dc seu filhinho, nas 
proximidades de sua residencià, 
porém morto, j i em adiantado 
estado dc decomposição, a pon-
to de ser difícil a sua identifi-
cação. Esta entretanto rea Usou-
se peta pericia, constando o 
encarregado dela de ter si-
do a desventurada criança as-
sassinada. po» trazia um íúro 
<u testa do tamanho de uma 
moeda de a j centavos! 

Os seus Pais sofreram no 
[»»menta a maior dôr que sc 

possa imaginar! E' doloroso, é 
horrível o fito. 

O Presidente Hoovcr esti 
agóra empenhado na descober-
ta dos assassinos da malograda 
criança, porém já e tarde, de 
nada mats valerá tjualquer cas-
tigo. Lindbcrg J r . j i não volta-
ra mais, a não ser em outra 
reincarnação. 

Pobres país! Imagino a sua 
(tór, imagino o quanto lhes 
d«Si na alma compungida, tres-
passada, a perda daquele peda-
ço de seu Coração, pela manei-
ra trágica com que íc deu ! 

Embora tudo seja relatir o, 
embota todo efeito tenha u fm 
causa, ainda que se saiba que 
assim tinha que sêr, duvido que 
qualquer pai seja capaz de su-
portar tamanha d ô r ! 

Ê* preciso muita coragem, 
muita resignação que nem to-
dos s.iW-so ter. 

Aos runs ctnjradcs 
Desejando ver intensificada a 

propaganda espirita era todo o 
nesse caro Brasli, rcsotvl fundar 
nesta cidade a empresa "Véritas", 
editora d* boletins, M/tf tas, car-
tazes e. línos de divulgarão do 
Espiritismo, cantando com o con-
curso de todos os amigos da Lttt 
e do A mor. 

Preciso, pois, mirar em rclarão 
com todos os confrades, prapvs, 
centres, assóeiòfòts, jornais e re-
gistas cspi.ittii de toda a parte c 
peto tnearteidanuente qae ene re-
metam nomes e estdcref os necessá-
rios para a correspondência que. 
ieno manter com iodos qee ato'-
detttierem ao presente apiie, ex-
tensivo ds redações dõs Jornais t 
revistas: ds quais solícito a rt-
ctetsa de soas paèlicafões. Ante-
cipadamente agradecido, fato tv-
tas ao Altlssimç para tf ae a Ter-
ceira fteveltçào seja Sempe*, a leu 
que nos (caie d perfetibífidaJe. 

tftífmania, Loz, Amor t Traba-
lhe. 

Odilon J. Porreira 
yota: Peço n reprodacf&o deste 
apelo em fotUs os jornais e re-
sistas espiritas. 

Vila Neves 
Escreve-nos de Noves, o nos-

so correspondente, que ali esteve 
o prosado «onfraae Froadseo A-
madou, rcpresentnnto da "Auro-
ra", ondo no Centro Santo Agos-
tinho realizara uma conferencia, 
sendo muito apreciada pela sele-
ta assistoncia. 

Visitas 
Registramos com grota satisfa-

ção as visitas «las diBtiutos ĉ  es-
timados confrades Onofre Batisln, 
viajante tk> Clarim; Frandsoo A-
madeu, viajante da Aurora e Jo-
HÓ 1'erolW da Silva Prado, pro-
«idente do Centro Espirita de 
Tara baú. 

Tribuna Operaria 
Temos sobre a luemi uni oxem-

plur deste jornitl, que vê. n luz 
em Banrfi. 

E' dediendo aos interessei) do 
opurarlado. Agradecendo a visita 
da colega, desejamos longa vidn. 

Permutaremos 

Tatwa Rosa Cruz 
Da cidade de Mundo Novo— 

Bala, recebemos delicada drCular 
comunicando a fundado de uma 
bibliotlV.l Jiltra cs-.tlldo - 0:-;»Í; 11!'il 
listas, pnra a qual «oHdta-nqs a 
remessa de livros, revistas, jor-
nais, etc. 

Gratos pela comunicação, en-
viaremos A Nova Kr*'* 

Major Luiz de Faria 
e Sousa 

PREFEITO DE IGARAPAVA 

Acaba de ser nomeado pre-

feito municipal de Igarapava, 

com a exoneração do advoga-

do Isoldino dc Sousa Machado, 

o Major Luiz de Faria e Sousa 

que j í exerceu nesta comarca o 

cargo de delegado de policia. 

A escolha foi excelente, mo-

tivo por que nós que admira-

mos o Major Faria, damos pa-

rabéns aos Igarapavenscs pela 

ótima nomeação, certos de que, 

no elevado cargo, o brioso mi-

litar saberá conduzir-se com 

bonesudíde, justiça e compe-

tência, tal como o fez nesta 

cidade, onde, em pouco tempo, 

grangeou largo circulo dc ami-

gos e admiradores. 

«Mercúrio - Jornal» 
Recebemos a visita desc no-

vo colega que surgiu em Cam-

piraç, sob a redação e geren-

cia dos hs. dr. A . Cèiarino 

jún ior e A. F. Cesarino e se-

cretariado pelo sr. Noé Che-

diac. Gratos pela visita, dese-

jamos longa c uti! cxtJtencta 

ao colega. 

'União Consoladora" 

Foi recentemente instalada 
cm S. José do R io Pardo uma 
associação espirita, composta de 
senhoras distintas daquela pros-
pera cidade, cujos altruisdeosfins 
são os seguintes: prodigalizar 
conforto material e espiritual 
aos necessitados, fundar uma 
escola primaria destinada ás 
crianças pobres e uma aula de 
catecismo espirita, afim dc mi-
nistrar as primeiras luzes da 
Doutrina Espirita. Sua primeira 
diretoria é assim constituída: 
Presidente—D. Catarina de Frei-
tas; Vice dita—D. Sofia Pierri; 
ia. Secretaria—-Sta. Santinha dc 
Carvalho; ia. dita—Sta. laiá 
Spindoia; Tesoureira—-Sta. A-
malia Corrêa; Comissão dire-
tora: d. Ordalia Dias, d. Maria 
G. Marchi, d. Eudozinda Oli-
veira, d. Maria Modesta, d. 
Josefina Marsecano c d, Ana 
G. Elia; Orador—Teonesto Cor-
rea; Farmacêutico—José Vo-
mero. 

Parabéns enviamos á novel 
associação de senhoras por este 
gesto de altruísmo e progresso 
espiritual, assim como as colu-
nas d "A Nova Era", que esta-
rão á disposição para as noti-
cias do movimento da "União 
Consoladora". 

Centro E. Lazaro, 
Amor e Caridade 

Recebemos deste Centro, 
com séde no Meyer, R i o de 
Janeiro, comunicação da eleição 
c posse dc sua diretoria para 
o exercício dc 932 a 933. Sua 
diretoria empossada cm i'\ do 
correntef ficou assim constituí-
da: Presidente—Adolfo Barreto 
Sampaio, reeleito; Vice dito— 
Carolina Sousa e Silva; Secre-
taria Geral—Carmelita Fonse-
ca, reeleita; 1». secretaria-—Rita 
Pinheiro; 2».diu—Leonor Gui-
marães, reeleita; i». tesoureira— 
Zilda Sampaio, reeleita; a», di-
ta, Stela Serra; procurador, Ga-
ribaldi Pinheiro; bibliotecária, 
Dejaly Miguez. 

Enferma 

Acha-se guardando o ieilo. 
ha dia«, prostrada por enfer-
midade grave 11 veneranda 
sogra do nosso confrade e ami-
go ar. Francisco Rocha. Faze-
mos votos pelo restabHsci-
mento de sua aaudo. 

C I R U R G I Ã O DENTISTA 

Odilon J. Ferreira 

tOKOÀ MtATIÇA TRA-

BALHOS GARANTIDOS 

K MATERIAIS DR ES-

MERADA ESCOLHA-:--;-

PREÇOS MODICÓS 

fiaUIIN-Sf OS fASAM[110S 

fina Campos Sale.«, v m 

F R A N C A 


